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Quem ouviu r mesa redonda ria T.V. ema prelados o lelRos, ate es 

três tín madrugada, não pbd© deixar de ter tido uma Impressão da profundida- 

de nos conceitos de uma das partes componentes da reunião. Entre os dois 

grupos, tornou-se patente a superioridade de um, enquanto ao outro faltava 

conhecimento e cultura para um diálogo de fforças equivalentes, 

A bancado dos leigos caracterizou-se pela defesa da matéria, numa 

fanatlzação pela tecnologia, pela racionalização, paio financiamento, corao se 

a industrialização mesmo desumana, seja caminho único para a elevação do ho- 

mem e para a distribuição da Igualdade, Neste ponto, um dos três se destacou 

com brilhante verbosIdade, como orador riquíssimo de recursos para a ênfase, 

para deslumbramento, para fazer delirar d© entusiasmo numa exuberância do ma- 

nifestação momentânea, mas superficial, bulhenta mas frágil, multlcor íoaç* in- 

segura, difundindo uma sonoridade excitante mas não convincente. 

Outro, destes três, menos verboso, mas ainda do obcecação polo pro- 

gresso material exclusivo, neste debato parece t&r confinado um pouco os seus 

conhecimentos mais profundos que o fariam mais compreensivo; pareceu mesmo, 

às vezes, ligeiramente reticente como se a opinião do grupo contrario, sem 

leva-lo para o seu lado, o impressionasse, como a sua parcial concordância õ 

a sua elegância ao desculpar-se pela divergência, deixaram sentir. Sua defe- 

sa do progres o material exclusivo e do lucro ilimitado, colocaram-no na con- 

cepção materialista da vida, 

0 tarcclro dos leigos, aliás quaia mais falou, num demonstração va- 

© e- tensa dn lodor, revelou, a par desta qualidade, um superf icialismo 

que cp renfca um abandono total da cultura profunda que adquiriu, Talves da 

sua profissão lhe tenha vindo o hábito de espraiar-se sem profundidade, o que 

explica o uso da argumentos algum tanto colegiais como "eu acho", "eu penso", 

Este terceiro leigo tomou atitudes inteiramente Impróprias como foi o momento 

em que nuiz exigir dos prelados uma declaração de sarem eles pela conservação 

ou prescrição do atual governo da república. Em resposta a uma explanação cla- 

ra e decisiva do Arcebispo de Vitoria, demonstrando que os prelados falcvara 

como compon-ntes da hierarquia eclesiástica, a, poraanto, com esta responsabi- 

lidade que os fazia apontar o mal para que o corpo político-adalnlstratlvo o 

corrigisse, o leigo teve a infantilidade de comparar-se ao prelado e oferecer- 

-se como exemplo de auem se manlsfesta pela conservação ou substituição do go- 

verno, como se ele, leigo, ali estivesse com o mesmo grau de responsabilidade 

dos prelados, como se êle, falando, comprometesse k perante a opinião publica, 

tôda a sua classe profissional, Foi uma das suas mancadas mais impresslonantej 

Do outro lado, três religiosos compondo uma mentalidade das mais elí 

vadas, Na pobreza da generalizada Incapacidade, se alguma Interrogação sobre 

a posição dos bispos chamados progressistas ainda confundia, a mesa redonda 

clareou o panorama, teve esta grande virtude que alcançou pugilo de ouvintes, 

0 primeiro dos prelados, talvêX pela idade ou pelos cabelos brancos, manifes- 

tou logo uma apuradísslma sensibilidade polo sofrer humano; um zelo apostolicc 

Intenso, um conhecinento pessoal, imediato e profundo da pobreza reinante, a 

convicção da usa mal Imenso a corrigir e de um d ver do alertar como pastor de» 

dlcado ao seu pastoreio, o conduz a posição da mais Intensa caridade, de orlei 

tar paternalmante, de prevenir, de evitar males que o povo brasileiro, bom e 
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ord lrof não merecs sofrerj e se sofrerj devera apenns a Insensibilidade do 

materializado. Suas palavras foram de amor vivo, do arauto do bem ouo se an- 

gustia com uma visão menos feliz para nossa pátria, porque ve, na atualidade,, 

um desnível e cessivo de faixas sociais, uma injustiça econômica alarmante 

e perigosa. Mesmo que por uma paixão política se ouetra considerar exarceba- 

da a sua atitude, a realidade que aponta á incontôntavel. 

0 mineiro da cátedra paraibana, senhor de uma capacidade encantado- 

ra de argumentação, respondeu magistralmente a todas as Investidas da banca- 

da leiga; mesmo interrompido com algtiuna deselegãncla pelos opositores, sua 

exposição foi clara e convincente; os fundamentos das suas opiniões, so per- 

mitiram aos leigos o falar apaixonado de Inconformados sem recursos para re- 

bote. A delicadeza de discutir, a serenidade de conselheiro, a paclãncla de 

mestre abnegado, qualificando os tres prelados, no seu falar excollam quan- 

do a sua capacldad® expôsitiva integralmente aclareava dúvidas e objeções, 

todas elas destruídas. 0 sou sorriso complacente, não deixou de revelar a 

tolerância e consciência da superioridade com que ouviu um conjunto opositor 

de muito menor capacidade intelectual, 

0 prelado da mais longínqua diocese, suposto mais extromarlo, foi, 

então uma demonstração de toda superioridade moral e cultural daqueles ho- 

mens de Deus que se atiram à faina de corrigir erros e cooperar com direti- 

vas que evitem a nossa pátria ura futuro incerto. Sua elegância expositlva, 

sua segurança de conceitos, sua delicadeza de trato, como as de seus compai# 

nheiros, conquistou a confiança e simpatia de quem os ouvia com o desejo de 

vislumbrar o verdade e de caminhar reto para um futuro de paz. Culto e mxxtm 

paciente, conduziu seu debate com elevação e flnure completando o grupo pro- 

latício das mais altas qualidades, o infundindo confiança num caminhar har- 

monioso para o nosso grande país. 

Pena foi que justamente os ma;.sjbapazes, os prelados, menos pudesser 

falar; interrompidos por apartes inoportunos e Impertinentes, sofreram uma 

diminuição do sou tempo que não tiveram bastante, e careceram de um ambiente 

calmo para exposição completa. Seria perdoável ate que se exasperassem; mas 

na segurança do cumprimento de um dever apostollco, não mostraram qualquer 

ressaibo de desagrado, nunca lhes faltando a paciência evangélica. Recebeu 

o coordenador telefonadas que reclamavam, cora rnzão, contra a perturbação 

que sofreram os prelados nas suas exposições, constatando—se um xraciona.iente 

do tempo de falar oue lhes era destinado. Mas grande ensinamento ficou. 


